
Celibato
e casamento 



Alvo da lição
O aluno será capaz de

saber aprender mais sobre a pureza no casamento; 
relembrar as obrigações mútuas referentes à sexualidade 
entre cônjuges; 
conscientizar de que o celibato é um dos caminhos possíveis 
para o ser humano; 

sentir sentir-se bem e feliz no casamento ou no celibato, de acordo 
com o chamado divino; 

agir viver de acordo com a vontade do Pai, inclusive no que diz 
respeito à sexualidade e ao estado civil. 



1Coríntios capítulos 7 a 11 contém respostas a
questões práticas que os cristãos de Corinto fizeram a
Paulo, numa carta provavelmente enviada por meio
de Estéfanas, Fortunato e Acaico (1Co 16.17).

Introdução



I. Casar ou permanecer 
solteiro? (1Co 7.1-9)

1. Vantagem e desvantagem do celibato 
(1Co 7.1-2) 

a. O celibato é bom (1Co 7.1). 

b. O celibato é perigoso (1Co 7.2). 



I. Casar ou permanecer 
solteiro? (1Co 7.1-9)

2. O casamento e a abstinência (1Co 7.3-5) 

a. A mutualidade dos deveres conjugais. 

b. A abstinência temporária. 



I. Casar ou permanecer 
solteiro? (1Co 7.1-9)

3. O celibato é um dom (1Co 7.6-9) 

Novamente o apóstolo expressou o desejo de
que os solteiros(as) e viúvos(as) continuassem
“no estado em que também eu vivo” (1Co 7.8 –
solteiro ou viúvo). Entretanto, isso dependia de
terem recebido o dom do celibato.



Aplicação para hoje

O apóstolo deixa claro que não é o estado civil
que tem santidade, mas sim a pessoa. Escreva
numa folha à parte, o que você deve fazer
para desenvolver uma vida matrimonial santa.
Se você for solteiro, liste as atitudes que deve
ter um solteiro santo.



II. Casamento e separação 
(1Co 7.10-16)

1. Conselhos aos cônjuges cristãos (1Co7.10-11) 

2. Conselhos aos cristãos casados com não 
cristãos (1Co 7.12-16) 

a. Não se separem (1Co 7.12-13). 

b. O cônjuge incrédulo e os filhos são santificados 
(1Co 7.14). 

c. Quando o cônjuge incrédulo rompe o vínculo 
do casamento (1Co 7.15-16). 



Aplicação para hoje

O que sua classe pode fazer para ajudar casais
da igreja que estão enfrentando dificuldades?
O que pode ser feito antes de o casal chegar a
ponto de divorciar?



Destacamos algumas verdades do texto que estudamos. 

1. Deus proíbe a poligamia – “cada um tenha a sua 
própria esposa e, cada uma, o seu próprio marido”. 

2. A palavra de Deus reafirma a completa mutualidade 
dos deveres conjugais. 

3. Há situações em que os casais cristãos, em comum 
acordo e por breve tempo, podem se abster das 
relações sexuais. 

Conclusão



Destacamos algumas verdades do texto que estudamos. 

4. Os casais cristãos devem estar cientes da atividade 
de Satanás na área das suas relações sexuais. 

5. O celibato não é um pecado e, em casos especiais, 
até desejável, para uma dedicação exclusiva da vida 
ao Senhor. 

6. O divórcio de crentes casados com não crentes 
precisa ser considerado de uma perspectiva diferente 
do divórcio quando os cônjuges são crentes. 

Conclusão


